Referencial de Respostas das Questões Analítico-expositivas – História / Fev. 2002

Questão 1

a) O posicionamento de: não intervenção político-militar, de respeito mútuo e de convivência pacífica, aceitando os demais povos em suas diferenças, quer políticas, religiosas, culturais e não restringindo seu pleno desenvolvimento econômico, através do endividamento externo e monopólio tecnológico. 

b) “Nunca haverá paz verdadeira enquanto houver pessoas ou povos que se achem melhores que os outros de qualquer raça ou credo, ou que se imaginem no direito de dominar outros povos”.

Questão 2

O Islamismo vinculado à Jidah; o Catolicismo vinculado à Inquisição e o Anarquismo vinculado à canção “Imagine”.

Questão 3

Tanto Bush como Bin Laden se posicionam de forma maniqueísta, do bem contra o mal, o que vem contrariar o pensamento expresso por Leiris, onde ele expõe que todas as culturas têm seus êxitos e reveses, defeitos e virtudes, e os que possuem cultura diferente da nossa não são mais ou menos morais que nós.

Questão 4

Tanto em países ditos “democráticos” como os que não o são, praticaram atos em que minorias étnicas acabaram sendo sacrificadas, como cobaias, em nome do conhecimento científico ou devido à ganância.
No momento em que tais barbaridades são associadas às tiranias, também se percebe países que serviram de contraponto democrático cometeram crimes contra as minorias. Isso se evidencia no caso particular dos Estados Unidos, onde, em 1997, Bill Clinton chegou a pedir desculpas públicas pelo programa de Saúde Pública federal americano, em nome do qual vigorava o princípio de que algumas vidas humanas valiam mais do que outras.

Questão 5

c) O mercantilismo metalista/Boulionista.

d) Tanto o colonialismo espanhol como o português usavam a violência física contra índios e negros. Através dessa coerção extraíam sua força de trabalho, ainda que portugueses tenham formalizado o escravismo colonial enquanto os espanhóis usaram formas diversas de produção, como a mita e a encomienda.

Questão 6

e) O governo norte-americano sabe que as imagens mostradas na TV podem influenciar a opinião pública contra a guerra, a exemplo do ocorrido durante a Guerra do Vietnã, conforme demonstra o Texto I. O motivo alegado de que o inimigo passaria “mensagens em código” poderia servir apenas de justificativa para o uso da censura.

f) Sim, quando a própria constituição prevê restrições à manifestação de pensamento, criação, expressão e informação, conforme o artigo 220, ao escrever: “observado o disposto nesta Constituição.” Esse trecho abre uma exceção à liberdade.
Outra forma de restrição ou interferência, é a prevista no artigo 223, quando o governo outorga ou renova concessão, permissão ou autorização para o serviço de radiodifusão sonora e de sons e imagens. A qualquer instante o Executivo pode monopolizar os meios de comunicação concedidos para transmitir sua versão sobre determinados fatos. Além disso, os meios de comunicação contrários sistematicamente ao governo, poderão encontrar dificuldades para a renovação e ampliação de suas redes.

Outra possível resposta:
g) Não, porque o artigo 220 determina que: “sob qualquer forma, processo ou veículo, não sofrerão qualquer restrição…” Ainda que o governo possa exercer alguma influência política nas emissoras de rádio e televisão, a liberdade jornalística e editorial permanece. Nas novas formas de comunicações, como as redes de computadores e rádios comunitárias, a intervenção governamental é mais limitada. 

